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Resumo simples 

O texto apresentará achados de uma pesquisa, de natureza etnográfica, sobre a experiência da 

procura trabalho, realizada em um espaço de busca no Centro da cidade de São Paulo. Tratando 

de uma situação de procura de trabalho específica, sua dimensão subjetiva e os processos micro- 

sociológicos que lhes são constitutivos, o foco recaiu sobre as formas de atuação e interação 

dos atores envolvidos -tais como agências de emprego e demandantes de trabalho– e os 

discursos, práticas, representações e condutas envolvidos no processo que faz convergir, 

ao final, uma vaga e um candidato a ela, no seio do mercado de trabalho. Argumentaremos 

a pertinência de se tomar a procura de trabalho como um objeto em si e apresentaremos alguns 

achados empíricos, destacando as relações entre discursos/ práticas das empresas intermediadoras 

de mão-de-obra e as condutas dos trabalhadores em busca de ocupação.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Resumo expandido  

         Objeto:  

Essa comunicação pretende apresentar resultados de uma pesquisa etnográfica que se propôs a 

estudar a experiência do desemprego a partir do recorte da procura de trabalho. A procura é um 

objeto de análise relevante, não apenas por ser uma das variáveis definidoras da condição de 

desempregado, mas por sua centralidade para o entendimento das estratégias acionadas pelos 

atores sociais para saída do desemprego e pelas empresas para o preenchimento de postos de 

trabalho.  

Neste texto serão apresentados alguns resultados da análise de uma situação específica e 

espacialmente configurada de procura de trabalho. Ela permitiu revelar os processos 

sociais e as interações entre os diversos agentes voltados a fazer convergir, ao final, um 

posto de trabalho e um candidato a esse posto. Esse processo de convergência entre uma 

vaga e um candidato, que se dá no bojo da ampla dinâmica do mercado de trabalho, não é 

natural e muito menos trivial. Nele operam representações, práticas sociais e valores, os 

quais a análise permitiu deslindar, e que influenciam tanto as empresas quanto os 

trabalhadores.  

A investigação que será apresentada na comunicação defende a pertinência de se tomar a 

procura de trabalho como um objeto em si e não apenas como uma dimensão do 

desemprego. Ainda que o interesse acadêmico pelo tema do desemprego seja crescente, 

foi possível constatar que esse assunto tem sido marginalmente tratado pelos estudos 

sobre trabalho. Tal perspectiva importa não apenas porque a existência da procura é a 

variável definidora da condição de desempregado, mas por se tratar de um objeto 

relevante que, conquanto pouco estudado, desvenda muito sobre o mundo do trabalho 

hoje.  

O foco do trabalho recaiu sobre a experiência subjetiva da procura de trabalho e as 

formas de atuação e interação dos atores envolvidos em uma situação de busca, tais como 

agências de emprego e demandantes de trabalho, entre outros. O que se espera de um 

bom candidato e como ele deve agir? Essa pergunta orienta a atuação das agências de 

emprego e dos trabalhadores à procura de ocupação. Representações sociais sobre como 

devem ser e agir os candidatos à procura de uma ocupação constituem práticas, condutas 

e performances que orientam as ações dos atores envolvidos nas situações de procura, de 

forma a produzir constrangimentos sociais e adaptações. 

A abordagem qualitativa, de inspiração etnográfica, foi especialmente frutífera e permitiu 

a análise (i) da dimensão subjetiva desta experiência, (ii) da atuação das agências de 



emprego e dos demandantes de trabalho , bem como da interação entre estes atores e, (iii) 

das relações entre estratégias e discursos empresariais -provenientes da área de Recursos 

Humanos- e condutas e performances colocados em prática durante a experiência da 

procura de trabalho. 

Objetivo 

Em termos gerais, o objetivo do estudo apresentado é entender a experiência social da 

procura de emprego, seus processos microssociológicos, seus constrangimentos sociais e 

suas dimensões subjetivas.  

A partir de um estudo empírico realizado em um tradicional espaço de procura de 

trabalho na cidade de São Paulo, a intenção foi estudar a procura como um objeto em si e 

analisar a construção social de uma situação de procura de trabalho específica e 

terrritorializada, levando em conta espaço, agentes, instituições e condutas sociais que 

participam do processo que faz convergir, ao final, uma vaga de trabalho e um candidato. 

Buscou-se trazer à tona alguns elementos como: i) a figura do demandante de trabalho 

(com seu conjunto de práticas sociais que o tornam apto a procurar e merecer uma vaga), 

ii) as instituições de intermediação de mão-de-obra (que podem ser públicas ou privadas) 

e suas formas de atuação, iii) os espaços em que se realizam os diversos tipos de procura 

e suas dinâmicas.  

Esta comunicação tem dois objetivos principais. Primeiro, partindo de uma revisão da 

literatura da Sociologia do Trabalho, Sociologia do Desemprego e Sociologia Econômica 

argumentar a relevância de enfrentar a procura de trabalho como um objeto de estudo, 

tanto pelas novas configurações do fenômeno do desemprego quanto pela escassez de 

estudos sobre esse tema. O segundo objetivo deste texto é apresentar um eixo de achados 

da pesquisa etnográfica realizada, tratando de uma situação de procura de trabalho e seus 

principais processos micro- sociológicos, assim como os elementos subjetivos que 

orientam os atores (agências de emprego e demandantes de trabalho). 

Metodologia 

A perspectiva da “experiência de procura” foi desenvolvida através do recorte empírico 

das “situações de procura”. A noção de situação social utilizada no trabalho está baseada 

nas elaborações de um conjunto de autores ligados ao que usualmente reconhecemos com 

o nome de interacionismo simbólico, especialmente nos autores George Mead, Herbert 

Blumer, Erving Goffman e Anselm Strauss. A noção interacionista de situação social se 

mostrou relevante para a apreensão das representações sociais que estão envolvidas na 



procura de trabalho e de processos microsociológicos que compõe essa experiência. 

Utilizando essa noção teórico-metodológica, partimos do estudo de uma, dentre várias 

possíveis, situações sociais de procura para entendê-la melhor.  

Para alcançar os objetivos enunciados, foi escolhido um caso de situação de procura 

territorializada, um importante espaço de procura da metrópole paulista: o cluster de 

intermediação de mão-de–obra do Centro da cidade de São Paulo, concentrado na Rua 

Barão de Itapetininga e adjacências, conhecido também, pelos próprios frequentadores do 

lugar, como “rua dos desempregados” ou “rua do desemprego. Ali foi realizado um 

trabalho de campo qualitativo, de inspiração etnográfica, conduzido entre 2005 e 2009. 

Entrevistas em profundidade e observações sistemáticas foram as técnicas de pesquisa 

utilizadas. Demandantes de trabalho em procura, funcionários das agencias de emprego 

da região, plaqueiros e todos os tipos de atores envolvidos nesse processo foram 

considerados importantes e, portanto, incorporados à investigação.  

Resultados 

Foi possível compreender, ao longo deste trabalho, que a procura de trabalho configura 

uma experiência social na qual são engendrados processos sociais peculiares e que 

configura um universo simbólico próprio. Ainda que o objetivo da procura de trabalho 

seja a obtenção de uma nova ocupação ou a re-inserção no mercado de trabalho, a 

vivência da procura está pautada por códigos, práticas, condutas e significados que 

provêm da esfera do trabalho, mas é igualmente tributária de outros códigos, práticas, 

condutas e significados que não necessariamente se desenvolvem nesta esfera, mesmo 

que possam revelar muito sobre ela.  Esses elementos sociais que regem a prática 

cotidiana da procura ajudam a compreender o processo de convergência entre uma vaga 

de trabalho e um candidato, ou seja, o resultado final do encontro entre ofertantes e 

demandantes de emprego, que é o processo mais fundamental do mercado de trabalho.  

Estudando a procura tal como vivida numa situação específica foi possível tornar visíveis 

e compreender melhor os processos micro-sociológicos que constituem essa experiência, 

assim como desvelar ao menos alguns dos discursos, constrangimentos, significados e 

sentimentos que a compõem, enquanto fenômeno que contempla uma dimensão do 

vivido que lhe é essencial. Nessa comunicação buscaremos apresentar esse eixo de 

achados e questões que o estudo de caso possibilitou apontar sobre a experiência da 

procura. Nesse texto apresentamos alguns desses aspectos de natureza micro, 

principalmente aqueles com maior potencial para alterar o curso do processo de 



convergência entre uma vaga de trabalho disponível no mercado e um candidato que a 

ela se apresenta. 
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